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PROGRAMA DE , , R A D I O - A A R C E L O N A " E . A . J . - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE ¿UDIODIíUSI 

SÁBADO, ¿3 de J u n i o de 3$ft&**OV/V 
• • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • a 

8h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓ 
CELQNA EAJ-1, al servicio de España y de su 
Señores radioyentes, muy Dueños días» Viva Fr 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona* 

- Melodías y Ritmos: (Discos) 

bñ.j.i> CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

8lu30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAilA: 

- Música orquestal española: Albéniz y Granados: (Discos) 

ó Ja. 40 Guía comercial. 

8h.45 Sigue: ilúsica orquestal española: (Discos) 

91i#— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despedi­
mos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores radioyen­
tes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMI­
SORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

>(12h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÍÍOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-x, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
jfcxxxtaxSspasax Señores radioyentes, muy "buenos días. Viva Fran­
co. Arriba España. 

x'- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

K- SERVICIO IcETEOROLÓGICO NACIONAL. 

12h.05 boletín de la playa: 

l2h.06 Disco del radioyyente. 

x2ñ.30 Emisión: "Viena es así": (Discos) 

>l2h.55 .boletín informativo. 

>'13h.— "I»a Dolorosa", de Serrano, fragmentos: (Discos) 

X13ÍU20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

_3ñ.35 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA 

Sigue: "La, Dolorosa", de Serrano; fragmentos: (Discos) 



{23/6//9W) V 
PROGRAMA DE BAILABLES A INTERPRETAR POR LA ORQÜES 
ULBJ3RTRÁH EN SU EMISIÓN DE RADIO- BARCELONA 
E L D I A *2% OB JUNIO DE 194o t xi <^£ f 

1- Danzar solamente Fox ©wing ~utor 

por l a Orquesta Bertrán 

2 - Tres p a l a b r a s Fox-rumba au tor Osvaldo Fe r res 

cán ta lo por e l v o c a l i s t a de l a Orquesta José Foms 

3 9 Al empezar l a Esguín Fox- Beguín de Colé Por te r 

po r l a Orquesta 

4 g Señora sea Ud. Buena Fox -swing Joe Lass 

por el conjunto de l a Orquesta Bertrán 

5 - Carlos Armiza (Pasoioble) de Ramón Evar is to 

can t a io por e l v o c a l i s t a de l a Orquesta José Foros 

/0^.. 
i 



(tofifM) s 
- II -

xl3ii.40 Actuación de la Orquesta BBREUH3) y su conjunto melódico: 
Vocalista José Porns: 

J-31i. 50 Guía comercial. 
1 

^13h.55 Sigue: Actuación de la Orquesta .oERTRAND y su conjunto me­
lódico: 

>14h.- Hora exacta»- Santoral del día. 

V 

A 

14h.0l Programa variado: (Discos) 

14h.i5 "El torero y el toro": (Desde E.A.J.15) 

14h*25 Sigue; Programa variado: (Discos) 

> 14*u30 CONECTADOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

i 14h.i>0 ACABAN VDES. DE OÍR LA ELUSIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA-

- Solos de saxofón: (Discos) 

vl5h.e- Valses seleccionados: (Discos) 

v/15h#l5 Emisión: "Cocina selecta
11: 

(Texto hoja aparte) 

» 15h.l8 Siguen: Valses seleccionados: (Discos) 

15h,30 boletín del Instituto Municipal de Historia de Barcelona: 

(Texto hoja aparte) 

• I6h.- Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las cinco y medía, si Dios quiere. Se-
flores;? radioyentes, muy buenas tardes, SOCIEDAD ESPAÑOLA DE 
RADIODIFUSIÓN, EÜISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. 
Arriba España. 

17h#30 Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Fran­
co. Arriba España. 

x/ - CONECTAMOS COK RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: (Emisión en lengua 
f r a n c e s a ) . 



- III -

I8h.l5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

- Música de ambiente oriental: (Discos) 

l8h.40 La voz de Toti dal Monte: (Discos) 
• 

VZh.-X C u r s i l l o de Canciones p o p u l a r e s a i a o r o s a s ^ a r g p n i z a d a s por e l 
/ f P r o f e s o r E z e q u i e l E6RTIN, ípLfixsaoaitaxá^i^^r l a l i e d e r i s t a 

ELISENDA RIBAS, acompañada a l p i ano po r e l a u t o r : 

- ^ C o n d e Niño" - C a s t i l l a 
A*E1 bon cagador" - Ca t a luña 

j ^ ' E n t o d a l a q u i n t a n a " - A s t u r i a s 
j ^ ' M u n t a n y e s r e g a l a d e s " - Ca ta luña 
X ^ S e r r a n a " - C a s t i l l a 
^ \ " M a r i a g n e t a " - Ca ta luña 
V*Mayo" - C a s t i l l a 
^ ""L la rga e s t a d a " - Ca ta luña 

19h*2G Obras e s p a ñ o l a s : (Di scos ) 

19h .30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

19h # 50 / Danzas y r i t m o s : (Di scos ) 

2 0 h . — Melodías y r i t m o s : (D i scos ) 

2Glu35 Guía comerc i a l* 

20h;40 S iguen : "M&lodüs y r i t m o s " (Discos) 

20h .45 " R a d i o - D e p o r t e s " . 

20h.50 Siguen: Melodías y ritmos: (Discos) 

21h.~ Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NÁGEOHAL. 

21h.05 Concierto por el CONJUNTO VIENES, compuesto por Federico 
Mestler y Domingo Ponsa* violinesj Enrique Bullích, violon­
celo; Javier Mateo, contrabajo? y Octavio Gunill, piano: 

* 

A 

* 

« t f a / - ftAJt*t 

frs 

r ?. /V</D<5t^" 

21h.25 Guía comercial. 

V 21h.30 "Música de las Américas": (Discos) 

21h.45 "Crónica teatral semanal": 

21h.50 La voz del tenor Pepe Roraeu: (Discos) 

X 
22h.05 Guía comercial. 



- IV i 

^ 22h.lO Bombones musicales: (Discos) 

>̂ g2h.l5 CONECTAMOS COK RADIO NACIONAL DE ESPAiiA: 

Y 22h.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

- "La Verbena de la Paloma1', de Bretón, fragmentos: (Discos) 

231u40 Programa FIN DE SEMANA: Reportaje de la tradicional Verbena 
de San Juan en Barcelona: 

(Texto hoj^áparte) 

241u— Retransmisión desde el Real Club de Tenis Barcelona: Verbena 
de San Juan: Bailables por las Orquestas MARIO VISCONTI y 
AMADEO ROVlRA: 

G2h.— /Aprox./ Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos 
de ustedes hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyen­
tes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 
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1015JP. l - i - »» - iGUH>" f o x t r o t de tfalker) ^ ^ « « T O S C Á 0 / * 

2— " SUE "TIOO" f o x t r o t de Cóndor ( 

3 l é 4 7 ) P . ^ — « HT*r2B p. R U »TOGHS" f o x t r o t de J a r y ) F i c h a e l J a r y 
4— " 1>T 30" i . SDO« f o x t r o t de S i g g e l ( 

1 0 4 4 8 ) A . 5 - ^ " "33 W$& i , ' ) f o x t r o t de J acksch 
6— >« SL FL .ZO" ( p o r Orq . 

•v 

A L A 3 8 '30—H 

MÚSICA 01. X ¡S3 JOLAí ALBEwIZ Y .D03 

5 7 ) 0 . 3 . ^ . 7 - « GB Dá¡« ) d e ¿ i b e T , i z p o r Oro . S in fón ica : 
8-*- " COHD0BA.« ( i 

5b)G»o.„ .9— ORI%T¿L" ) Da z a s es-oafiolas de Granados por ^nieva Orq . S i r 
10— » LvDáÚüW ( f á s i c a L ige ra 

A LAS 8'45—H 

s i g u e 1-.ÍUSICA B iPAÍTOLA 

US Ar DOC ZAGA 

^ ) G é S # S # l i y t Pa r tomima de fl LAS G O ' Í ^ Ü I ^ " de t s a r d i z a g a por Orq* Sir, 

fón ica de Madrid ( 2 carasv 

FALLA 

• 19)S.S.G»12— Danza de ' LA VIDA BKBV2" )' p a r Orq. S in fón ica 
1 3 — Danza de " £ 4MB BHÜJO" ( 

• * * * * * * * * ^ * * * 4 



P'-O GRAMA DS DI3C 

A L¿S 12—H 

faMms) 
S á b a d o , 2 8 'jSjl 

.'. 
"V •" 

7~ -» " ? ^ *í 

seo DEL RADIOYENTE 

U 2 ) P # B . E . l — > £ ¿RRUZA 10?3R0 GRÍLTOS11 p a s o d o b l e de L a ^ d e y r a pa r L u í s t o v í r a 
2B£ y s u ' rq* ( 1 c) So l* p o r M~ L u i s a Espof ' 

1 1 2 1 ) P . 2 - ^ ; i POLC^ DÉLA VICTORIA11 de Oehn por Hariy L e a d e r y s u Orq 
( 1 c a r a ) So l* p o r J u a n i t a L l e d o s 

3 5 0 ) P , 3 — X ÉL RQurM d e O b r a d o r s por 3 o f i a n o e l ( 1 c a r - ) S o l . p o r 
J o a q u í n P o ^ s a t l 

149)G.3.1J—XEI i iiSLO DS FUáGO" de R i c a r d o S t r a u s s por O r o . . F i l a r m ó n i c a de 
Vie^a ( 2 c a r a s ) S o l i c i t a d o p o r J a i IB Ca^e t 

l l ) P . ¿ > a r . 5 - 7 < » L3S FUL1ES SÁgJSS91 s a r d a n a de Mo e r a per Cobla 3a- P r i n c i p a l 
de l a B i s b a l ( l e ) S o l . p o r Susana K e s t r e s 

131)G.V. $*&* CUENTOS-DE LOS BOSQUES D3 VX&fíA* e S t r a u s s por Oro. 3i>,fóteic^ 
de r . i r m e a p o l i s ( 1 car- ) S o l í , por M Rosa 

* * * * * * * * * * * * * * 

/ 



HíOG DISCOS 

A LAS 13—H 

frW/tw) yo 
sábado,23 de Jun io de 1$Ü$ 

f ragmer tos de " • IÁ DOLOR03A," 
de SERR^TO 

I n t e r p r e t a d a por CORA 1 - ^ A 

TRIrrl 4.VELLI 
JICOS* -30 
[ILIO VS^DRELL 

SAMP 2RS 
GOwZALO 

Coro y Orq . 

álbum) 
x l — "Cuadro- m u s i c a l " ( k c a r a s ) 
¿2— "Dueto cómico" 
rt— "Jota" 
04— "Dúo de Rafael y Dolores" 
o5-- "Romanza de Rafael" 

l#v, O^N—í¿o ¿ueúi 

Hemos rad iado f ragmentos de " Xá DOLOiTSA11 de S e r r a n o 

* * * * * * * * * * * * * * 
7 v/ l 

\ 

>" 

s \ 

/ 
\ 

/ 

N» 



-O GRAMA DE DISCOS 

A LAS l15 H 

(Zifc 
«^s 

Sábado, 23 /$$S&£^¿ * 5 

PROGRAMA VARIADO 

OR . 2PA ITALIANA AHMárDO DI PIRAMO 

7 5 9 ) P . Xff " TRJB MINUTOS STf SLO ;IA" de Pi ramo 
244 " MI COPLA» de J o v e s 

TERCETO SCHÜRICK'J 

109MO)A.3~ " MARIETAS de F e l t z 
í — " O MI BSLLifi -AP0L33" de S i e g e l 

V 

PROFESORES DE L A BAVDA MUVICIPAL DE BARCEL •-• 

3 ) P . R . B a l . 5 H " J 0 T ¿ - BALEAR" 
6 4 j <• TERSSITA" f a d o de C e r v a n t e s 

CONCHITA SÜPERVIA Y MARCOS REDONDO 

5 3 ) P . 7— "Dúo" d e " LA REVOLTOSA " de Chapí ( 2 c a r a s ) 

A ¿AS 1 4 ' 5 0 — H 

SOLOS DE .S*O0F0w 

p o r BRAB 

10725)A»8— " PSQyEisO BALLET")de Brau 
9— » PAR ( 

por FRANCISCO CiááifOVAa 

/ \ 
M - ) P , I . S a x , 1 0 — " ALBORADA" de Cadraan 

1 1 M " DATTZA HüvGaRfa*" de ^ a g e r 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DI 300 3 ^ Í M S S S ^ ' 

A U S 15—H Sábado,23 * & * T , i a i l , 

.L33S SBOSCC lO^ABO 3 % . P^O^ 

10650)A.lf-f VAL333 DS 3XZS STRAUSS" por Hcast Sch immelphe^ lg ( 2 c) 

7039H.2—* !» DESEARÍA TBwBR U*T BOGAS Ü - iil PATS " v a l s d e P l a t h o por Orq, 
f i l l Glahe ( 1 ca ra ) 

v 

1 3 l ) P . V , > f ) " LLAMARAS SILI.IPRE CARTÍO» v a l s de De rby por C h a r l i e Ku rz 
[j ( 1 c a r a ) 

132)P.V. 'W\ " EL CAMILO DEL PARAI30")val s de Romberg 
« QUIERES RXCGPQjLRf ( p o r Orq . ,'ay^e Ki^g 

A LAS 15 ~ H 

SARDA»T,^ 

6 l ) P . 3 a r . 6 ^ f » SOL IXEwT" sardana de Toldrá ) Cobla l a P r i „ 
7^> " J0GUL-E3 D'Urrü PASTORA» s a r d a n a de Agramunt( c i p a l Bisbal 

3^)G.3ar .3 -L » SLS GEGAwTS DE TIL^OVA*» s a r d a n a de Serr^ cobls Barcelona 
9ift " BL PETH ALBSRT" s a r d a r a de Ser ra ( 

* * * * * * * * * * * 



PROGRAM^ DS DISCOS 

*. LAS 1 8 ' 15—H sáb^V^de '^JUio , 19^5 
ÍS£ ¿ftfc* ™ 

JSiCA DE A M B I R E ORIE*TTAL 

21J-)G.S. l - V " D a n z a á r a b e " de " CASCA-'ñJEC^iiS" de TsciiaikowsRT"por Ora , 
' S i n f ó n i c a de l a Radio de Londres ( 1 c a r a ) 

. 31ó)G.S . 2 X . ^Proces ión o r i e n t a l " de "-EL ESSEÍw DE BALTHSAR" de S i b e l i u s 
/ N p o r Orq. j i n f ó n i c a de Londres ( 1 c a r a ) 

244)G.S. 3-, SADKO" canción i - l a de Rimski-Korsakcw por Orc> F i l a n n ó n i c a 
de H a d r i d ( 1 c a r ) 

4 8 ) ? . 3 . 4- jA" BA*TZA ORIETTTAL" de Glazounov por Orq» Sinfo 'nica de F i l s d e l f i u 
( 1 cara ) 

álbum) 57* fragmento "El joven n r í n c i p e y la joven p incesa" - de- " SCHSIE 
/ ^ REZADrt." de Rimski-l. 'orsakor $or Oro.. S in fón ica de 

F i l a d e l f i s ( 1 ca ra ) 

1 9 2 ) G . 3 . ó -L^ 'Danzas^pe raas" d e - " jraOWiwTCSátffc" de Moussorgski por Oro. 
/ \ S i n f ó n i c a de Londres ( 2 car... s} 

A LAS 18 • 40—H 

LA VOZ DS TOTI DAL MOwTE 

130)G.Cp.7^X "Conviene p a r t i r " de » LA HIJA DEL REGIMIENTO" de D o n i z e t t i 
r.' ( 1 c a r a ) 

2 7 ) G . 0 p . 8 ^ K " U n a voce poco f a " de " KL BARBBK) DE SSVILIA " de R o s s i n l 
9 - V " C a r o nOne-' de " RIGOLETTO" de Verdi 

175)G.Op. lC-X'"Lassu - e l c i e l " de " RIGOLETTO" de Verdi 
l l - - > ' V J i f o r s ' e l u i " de " LA TRAVÍATA" de Verdi 

* *• • ^ *f * â c Jfc J$C % * * ¿f-. 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 19—H 

SÜPL -TC 

OBRAS ESPIÓLAS 

6 95$*fti 

s 'ab/íto,, "25 Ute N&Ujto, 1SH- 5 

'23/i/m) /y 

7D)G.S .B # 1—í í TORRE BER; E7Á" de Albe^iz - ) 0 r q . S e v i l l a í o i c s s^eñola 
2 "~/C MALLORCA"' b a r c a r o l a de . . . I b^ i z ( 

8 )G.3 .E .3—^y CASTILLA" s e g u i d i l l a s de) ¿.Iban iz por 3a~ da de HÚsica 
4— Vk CÁDIZ" s e r e n a t a de { O f i c i a l de le Legi'r-

} e * S « £ ¿ § - ^ " SUSPIROS DE ESPAÍk" de Alvarez) Ba~da r u n i c i p e l de : ndrid 
6— " ALHAMBRA" de Bretón ( 

A I A S 1 9 ' 50—H 

DANZAS Y RITMOS 

7 0 9 4 ) A . 7 ^ V » *•* T^lArA" por Orn. ( 2 c a r a s ) 

47665)^.8— 
9— 

CA^TA^TDO ^aGREl-E^E" f o x t r o t de B e r k i n g ) Ora. T i l l i S tech 
TU - DO Í!OR" f o x t r o t de Heyer ( 

* * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA EB DISCOS 

k La.3 20—H 

LOBIAS Y RITMOS 

m/ftw) /s 
10,19^5 

1089)P . 1-A ! I GALLE LU11LABY >T2 10" fox l e « t o de starrer, ) Orr:. e r s l d o 
2-4^» OTRA VEZ . 1 . ."CIO>T" fox 1er to de / rube l ( 

) Los Trashumantes l A l 7 ) P . 3 —fK BOLERO TRISTE" de T i c é i s 
4 ~ " INSISTÍ •>-' O" boogla de T i c é i s ( 

1321)P . 5— K" LEOGlü'r DE RITMO» f o x t r o t ) de Algueró y Vives por 
6—x," MAIé OE PUBDG HACER?" f o x t r o t ( Or^. B i z a r r o s 

337 )P .T ,7— *•" D O" scv, de Machín ' 1 P°r -acftiir, cor, Oro . 
8 - * " I ORITA" rumba de Mac Mr, { 

1 2 1 ^ ) ? . 9—«* T<) LLORES wí%CAw f o x t r o t de n ) Ore . Har ry Roy 
10—* • RCHIT03" v a l s de P o l a r ( 

1295)P . 1 1 - - ^ " TAR-. -DO" t a r g o de Gu icha -du t ) Mario T Í 0 0 0 ^ 1 
12— « L^ GUAPA DEL CORTIJO" pasodob le de Ramos ( y su Orq. 

3Ó7)P.T.13 " FIRULETE" -tanpo de S c a l i s e ) Osvaldo Fresedo y su O r e . 
POLIY*" tfiwgo de S t o r t i ( ^ 

OsvM tremió J s\L Orcj. 

A LAS 20 % Ü — H 
. A S - 2 0 A O — H 

s i g u e 

\ , 
375)P»T.15--^ " HÜMBi IT^TERWACIOVAV ) de Orefiche r>or Lecuor.a Cubar, Boys 

1 C - FMBA .wTtLLAwA" ( 

A LAS 20 '50—H 
A LftS 20'5Q--ÍÍ 

s i g u e 
• -

372)P .T .17^f " QUISIERA OLVIDARTE1' s o n ~ b o l e r o de S a l i d a ) E l s i e Bayron y 
l o 4 * " IvíATERILERD" de Duyos ( Orq, 

l H l 5 t P . 1 9 - - ^ " AXJQCAjWDBS'' 3 RAGTTMB BATTD" f o x t r o t de Ber l í r , ) HariT P a r r y y su 
20— ' BLUSS D1L V T A J E " f o x t r o t de Al ley ( S e x t e t o 

* * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE BISÓOS 

A LAS 21 ' 50—H 

Lv VOZ DEL TErOF PKPE ROÍ 

SlbadufS'S^fcio, 19̂ 5 

* r^ 
&5 * O'Sí 

¡4 £ * 
V 

l 6 6 ) P . O p . l ~ » AMAPOLA* ca^c iá r , de L a c a l l e 
2— J o t a d e • LA DOLORES" de C o d i t a - B r e t ó n 

Sf * • ^ x 

AíOP* O* 

l b 7 ) P . 0 p . 3 - * " ¿>ADKOH ca^ CÍOT, i r , d i a de Rimski-Korsakow 
4 - 4 " SERENÁTA." de Tose I I i 

*K)2)P. 5 — " GRA^ADI^AS" de Cali-eje y B a r r e r a s 
b — " A Y . . . A Y . . . A Y . . . " capciór , d e P e r e z - F r e i r e 

2 6 l ) P . ' *j0 B3-WSCESARB) TALENTO GUALDO ESCUCHO UwA FOLIA" 
«Ca^ciór, d e l e s t u d i a n t e » de " L A V !RA ¡ LCALA" de Lu r a 

^ ^ ^ ^ ^ R ^ ^ ^ » ^ ^ ^•* ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * «^» ^ ^ «^* ^f- ^ ^ ^ ^ 



PROGRAMA. DE DISCOS Í2$Mf?f%f) / ? 

A LAS 22--H s ' a b a d o , 2 1 d e ^ ^ f c ^ ,19^-5 

B0M30^33 IÍUSICALBS ¡I£.g J§& o°X 

2 5 5 ^ ) Á . 1 —
 ff SBfflpAS DS LA D^Séá»* v a l s de Lehar) LajoV 

2— " SALUISO D OR'1 de B i s a r ( X ^ / K O ^ 

H7528)A«3— fl
 GAVCTA'1 de Winkler ) Mario Trave r sa ( v i o l i n i s t a ) 

4 — « i:X -̂Uü?rOíf de Bocche r in i ( 

* M 7 M - 3 2 ) A . 5 —
 íf IOS 0¿*rQE UTÜ *TOCEE BE .VJSR^TO" de Busch por Orq, HanS 

Busch ( 1 c a r a ) 

*M4-99)A.6— p r e l u c i o de ,f SVA,f de Lehar pos Ora* F i l a rmónica de 7ier,a ( 2 c) 

A LÜS 22 ' ^5 —K 

f ragmentos de fl LA VERECA DE LA PALOMA" 
de Bretón 

I n t e r p r e t a d a p o r : CORa. RAGA 
EMILIO VBrDRELL 
ROSITA RODRIGO 
táBlA HSB^AwDBZ 

5LBE FSRvigr naz 

Coro y Oro. 

albura) 
%> " P r e l u d i o " 
2 * 'Dúo" -

"También* l a g e ^ t e d e l pueb lo" 
"Y por Una morena chulap " 

5-X " S e g u i d i l l a s " '• r 
o— "Relac ión de J u l i ' a r * 

(wOTA: S igue a l a s 23—H) 

* * * * * * * * * * * * * * * : , 



PROGRAMA. DE DISCO 

A L Í Í S 2 3 ~ H S aba d o , 2J de J u « í o , 19^5 

\ \ 

tPBftté 

s i g u e f r a g m e n t o s de » La VSRBSUTA DE LA PALOMA" »£;? j§££?* 

álbum) 
1-4 *CODlas ce DOr, H i l a r i ó n •' 
2 - ¿ « S o l e a r e s * 
~*>-*~ "Soleares" 
4— H*TOC tui^o" 
5-r u3n la reja" 
6—- '•Mazurca11 

7-~ "Ya estás frente la casa11 

6— "Quinteto" 
9 ~ "Habanera y concerta-pte11 ( 2 caras) 

cíensete)* 

**4*-fe * > ; B \ \ ^ %V'HHK/^ 
PKOP* G ^ 

Hemos r a d i a d o f r a g m e n t o s de " LA VSBBBKTJ, L k PALOMA" de Bre tón 

* * * * * * * * * 
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tlSltsá COCIBA fSLSG 

( "Oia 83 - 6 - a l a» 15#lg 
• ' • "—••—— • ' • '"•»• ' ' " • • m •• ' "i» - - " — i " «•' ' - i ' lili i MI ~ — « — — — — 

8IIT03CLA 

LOCUTOR¡ Radiamos l a w»i»iáfl 806XXA S"5L"»CTA 

L0CUTORA: Oírecida a l a s señoras y o c i o r i t a s que nos f iv^recen con su a t e n ­
ción por 1 Bcdeg 13 e q u i n a , r e s t a u r a n t e dal SÁLGI tOSJU 

LOCUTOR: ' u todo a nues t ros r ta aacu irado» 

LOCí/TORA: . - ) ion COCXi }̂ L19(5TA esna ia te en unos minutos di cadas d i a -
r al te , a l a s t r e s y OUarto de l a trarae, a l a r t e c u l i n a r i o ba­
j o to is Z », 

Locutor : ma (3 . \ emisionas )8 ba&L >io de l a s cenas en t re l o s 
¿ r i e u ^ j . Hoy ftablaremos, pues , de l a cena en t ra l o s ant iguos r o -
m tnoa* 

izaba 1 l i r f i i ndoaa star i se o* J t o l a e l asa de entremeses. 
Tras e s t o s eran t r a í d o s a 1 ifaa i e x c i t a n t e s , q u e l o aisMO 
P- n ser f r i o s como c a l i e n t e s , saso/iados coa sa l y e s o e c i a s . 

LOGUTORA: " : I+1SL pescado, l a s laguabras y los g u i ­
sos de toda c i a s e . 

LOCUTOR: Lo cual iiacs pausar sn l a f o r t a l e z a y capacidad estomacal de aque­
l l o s dignos señores . .«Sobra todo s i tenemos en cuenta que todos 
aqu Q Estaban condi 3 de t a l í oaa debían 
ac r t a r l i sed. ta que, según parece:*, l a ooaida en t re l o s r o -

, cd vido se t r a t aba de un ban o f e s t i n , no t en ia o t r a 
f i . . JLidad aue 1 e desper ta r una sed rab iosa y desesperada. 

LOCUTOR\: 8n m r : l a cena era una excus^ para beber , de ahí que l e s 
a l i ñ e n toa respondiesen a é s t a condición pr imordia l* 

LOCUTOR: «i que dec i r t i - i <e al conclui r l a asead prapi i t i d icha, 
o sea, t r a s l a carne, e l pascado, las ^ juntares f l o s guisos ca­
paces da lev ir el c i e lo de l a boca al mas aguerr ido , aa pa-
s&oa a_la consumición fl? ftaftidafo • 

L00UT0R4:pFero TnVSW~Z *W t r a ci'so ñue í b s esc lavos acudieran con pa-

LOC 
LOCUTOR: 

- . * • 

•ÍS conteniendo asjAa y parios para que l o s comensales se 
1 • v i rmos . 

LOC ftata d e t a l l e de a^eo,di^nu de sur encomiado,era sagúido por e l 
c l c a l a a l e n t o . ^s dec i r , l a s a so la ras procedían a parrumar y co-
onar a ana s e ñ o r e s . . . rns da suponar que en aquel los i n s t a n t e s 
,.s coiaenB.'.len jra (ataban algo bebidos , de lo con t r a r io nox ROS 

)& eso del a c i c a l amianto* n i al qua sé dejasen poner co-
, L irtu^l r¡iifí Ion i. l i i - r na^ rl* 1 ^ " i s l aa ha^ay .—, : 

T^T-l^íuT . nen< _ or ol buen Oeuio y entonces eran servidos 
loa poa t res* 

«atoa p Q B t r a s M g o n a t l t o ^ J y , ñor s i una serrunda 
s i b ien en un P r i n c i p i o se componían de 

LOCCTORAt 

LOCÜT3R: 

LOCUI y\\ 

Locar 

l o . de (Uristotelas i n t a r v t n i a n t i b i e n l a v o l a t e r í a y ca­
za . ) m . <e l o s l«i s f r u t a s , queso , f&isapaa* 

i c e s , l i e b r e s y J ab¿il ies. •• ¿V v . . . t r e ü ! 
n , e l ce ' n¿¿j 1 n r i n e i p ia iaa+ 

, pija, >r o, comino y una ea^acia de gotta f rabanta y sabro­
sa ¡¿ua cotsu] y guato exoelui taa* 

LO e l obw j¡ . 1 da l a cena era b^ber, se 
cía U pan lado muy pai j 9 hcy 

l a s cervecer i a s , . _ _ _ 

;r/ia tanibien 
dia s i rven en 

LOCUDRA: WL SáLOR ROSA ofrece un -ambiente -¿ r i s tocra ta y de akXgaatibl abo­
lengo para una al iantaXa s e l e c t a . 

LOCUTOR: Ota T cable buen guato en todos l o s ca l lea , ha creado l a aureo­
l a que a c r e d i t a al \ . § 

L3CUT3RA: Y demos por concluida l a amisión C0CI7TJ 31LSCTA de hoy, obsequio 
a l o s señores rad ioyentes de l a Bodega Mallorquína, r e s t a u r a n t e 
del SVLTff R^SA* 



3* ̂  NOOHK SAFJÜAFBRA 
"Impresión lirica de la tradicional verbe 

X 
JOS 

1"? wvw*-n^"' 

(23/i/ms) 20 

de ellas,la Barcelona cultiva con amor sus trsdicitofoes* 
típica verbena de San Juan. 

Desde media mañana la chiquillería he ido^SWSTpor casa recogiendo 
do cuanto trasto inútil pueda ser fácilmente combustible.Con ellos,en w* 
cada esquina hs levantado une pira que apenas brillen en el cáele las 
primeras estrellas pondrá su nota de llamas sobre la musical armonía de 
esta noche de tradicional abolengo verbenero. 

íto es noche de dormir para la ciudad.Los teatros doblan sus ptrs-
gramas,y son cinco,seis ú ocho actos los que se representan}caf!s y bares 
permanecen abiertos y plenos de gentío hasta las altas horas de la madru­
gada; en la mesa familiar, la enorne •coca*1, almendrada y azucarada, y laa 
panzudas botellas de raalvasfa,son,cómo símbolos de un rito,distribuidas 
trozo a trozo y copa a copa,por el patriarca de la casa;cogidas del bra­
zo avanzan por las calles las muchachas seguidas de su cortejo de galanes 
y llenándolas^/ del aire nuevo de su juventud,el tesoro divino del poetaj 
risas y requiebros se confunden y encadenan con la detonación de los pe­
tardos y las ráfagas de luz de los cohetes;en las Ramblas,los pájaros le­
vantan el vuelo y son sus alas de colorines como luciérnagas que se agi­
tan inquietas por aquel alboroza inusitado;huele a albshaca,y las pare­
jas de novios se cambian la maceta que adquirieron en el puesto de flores 
junto a la del trébol que hs de traer la buena suerte;is Monjuitch,del 
Tibidabo y de Las Planas baja a la ciudad el aroma oue trae el viento de 
la montaña:tomillo del monte,jaral de la colina,pinar de la sierra;y el 
salitre del mar recoje los perfumes campestres y los hace espuma de nie­
ve en las playas de la Barceloneta,que esta noche abren al publico sus 
casetas de baño festoneadas por farolillos de colores, -fEpoflKSÍ 

Junto a las mas renombradas fuentes de la ciudad se codimenta 
y consume la cena sanjuanere.La de "Los tres pinos " trae al recuerdo,con 
la musicalidad de sus aguas,las figuras señeras de los poetas novecentls-
tas que junto a ella se reunian en las noches estivales:Rusiñol,Bartrina, 
lámragall,a veces también "Pitarra" y Guimerá,y siempre,en espiritu,la 
pálida sombra de Mosen Cinto Verdaguer;la "Pont del Gat" es mas popula­
chera, evoca aquella Marieta del "ull viu",con los soldados de pantalón 
rojo y guerrera azul,el menestral de larga blusa blanca,el "payés" de 
ancha faja morada y chaqueta de terciopelo con botones dorados,y la dul­
ce "noya" que habia llegado de Ampurias 6 La Bisbal para hundir su asom­
bro en el sortilegio de este noche verbenera.X 

(MÚSICA DE FONDO DE UN DISCO DI SARDANA) 

Redobla un tamboril y suena uns tenora.jLa sardana!.Ellas y 
ellos,viejos y jóvenes,han unido suc manos y trenzan con los pies la 
danza popular.En redor del fuego de las hogueras adquiere el ceremonio­
so baile mayestatica solemnidad. 

(SUB3 KL DISCO üí NTO Y VUELVE A QUEDAR DE FONDO 

* Ü señor San Juan, rubio como las cándalas y las trigales - que 
van perdiendo su verdor y se engalanan con las lanzas de oro de las es­
pigas - carga de flechas el arco de Cuoido.El Amor anda suelto en esta 



noche,y como va vendado no se sabe en que ventana florecida de rosas y 
de anhelos se detendrá. EL trébol abre su triangulo de la buena ventura. 
Ketama,romero y aliagas crepitan en el hez de las hogueras,autos de fá 
de las esperanzas,humo cue sube hasta confundirse con el gris de las nu­
bes.Es el fuego de fuere;el de dentro lo dan el vinillo del Priorato y 
la alegría de la noche lunarjfc.. 

"Luna de Junio,la sanjuanera; 
el plenilunio de la quimera" 

Un mozalbete salta sobre las llamas y su cuerpo,enrojecido de 
luz, semeja un ascua q'ie de ellas se desprendiese. Florece tras el salto 
la risa en los labios,y se abre, el ̂ ar oue la risa, la flor del cardo,aspe 
ro el tronco,como la vida,encendida la flor,como el amor. 

En las afueras de la ciudad - San Andrés,Horta,San Adrián - el 
cielo toma tornasoles de aurora.Üs la candelada que se multiplica y pren­
de nuevas estrellas fugaces en las sombras nocturnales» 

Va a mediar ls noche.Se espera oue la campana de la torre de 
la Catedral lanze al aire los doce sones para a su conjuro invocar al 
porvenir.i (̂ue lentas caminan las agujas del reloj!|Son eternos los minu­
tos! Pero l»s manecillas van llegan o a su conjunción.Faltan tres minu­
tos.. .dos...uno.••|Al fin! 

ye 
(SE QPim LAb DOCS CAMPANADAS DEL RELOJ) 

* |Las doce! A la primer campanada,unas muchachas,en la escudi­
lla llena de agua clarisima,han roto un huevo para leer,en su conjunción 
con el agua,cual será el oficio del futuro esposo.Y aquella vi un barco 
jay,del mar,q e es traicionero!.. .y la otra,una sierra... ¡carpinterito, 
como San José!.Otras han cortsdo tres ramitas verdes y han bautizado a 
cada una con un nombre;las tres ramas han sido arrojadas bajo el lecho; 
6 bien han escrito en tres trozitos de papel los tres nombres deseados 
y enrrollando cuidadosamente cada trozo han sido igualmente depositados 
bajo la cama que arrulla sus sueños.Le rama que amanezca en flor 6 el 
papelillo que se haya desenrrollado al clarear el dia,les indicará el 
nombre de aquel a quien deben amar.Y musitan en voz bsja la oración que 
tiene algo da ensalmo: 

"6en Juan Bautista,apóstol y evangelista, 
por la virtud que Dios te ha dado 
dime el nombre de mi enamorado " 

0 bien aquella otra que es a un tiempo celo y duda,inouietud y dsseo: 
*Si mi novio me quisiere 
cubre su vara de flor 
y oue florezca la mia 
si es que le cuisiera yo".^? 

Y el santito rubio juega a picardías y al alba han florecido las dos. 
Es noche de alegría,y sin embargo pone en ella un punto de 

tristeza la nostalgia.Se añora la tierra en oue se nació|se recuerda 
la sanjuanada en ella,y se abren al Recuerdo todas las celdillas del 
sentimiento para dar paso a la canción evocadorajlY es en un grupo de 
fuertes mozallones en el oue nerece escucharse..... 

(DldCO DE AIRES GALLEGOS.VA DILUYÉNDOSE) 

...•la atuñeira dulcísima de las cam-oiñas galaicas oue trae saudades 
de verdes prados,húmedos de rocío,de hórreos en cuya balaustrada se 
enraciman las panochas del dorado maiz,del chirriar de las ruedas ds 



das que sombrean l o s manzanos . . . . 
0 es en t re es tas muchachas que han quedado suspensas a l o i r el 

rasgueo de una gu i ta r ra andaluza oue t r a e hpsta e l l a s el rumor de l o s 
o l iva re s cordobeses por ent re cuyes hojas verde-pla ta pasa e l a i r e s i l 
bando un fandanguillo,y.»HXM»«XÍ^JEax^fSSIIfXatJíXJ[i«iUl]II^ L» • 

(DISCO DE GUITARRA SOLA.DILUYÉNDOSE ENSEGUIDA 

ese fandanguillo que se hace soleares al recibir la envoltura de espu­
ma de las salinas gaditanas y se convierte en romance moruno cuando el 
viento pasa sobre el sacro-monte granadino 6 se px3ncuxM torna ale­
grías si ha besado a la sevillanisíma Giralda.... 

l el recuerdo as k*sx reciedumbre de sentimientos cuando u la 
jota aragonesa 

- (DISCO JDJK JOTA.ALTO Y DILUYÉNDOSE üüSPUSS) 

... la jota v»ronil y vibrante evoca las noches de San Juan junto a la 
orilla del rio oue acaricia las piedras milenarias del templo del Pilar 
y refleja en ellas íx£x la grandeza espiritual de la raza,vinculada en 
las mozas garridas, todo corazón,y en los •maños11, tercos y rudos,pero 
todo nobleza é hidalguía..... 

Así pudiéramos ir hn11ando en cade una,6 cada uno,oue en esta 
noche bulliciosa y jaranera se lenza a las calles,dispuesto a contagiar 
se y a contagiar su alegría,el rescoldo de un sentimentalismo que le 
queda en el alma formándole los posos de su jubilar expansión:aquella» 
que le hablan de la viej* y legendaria Castilla,de la florida y huerta-
na Valencia,de ix Cantabria,la enamorada de la montaña y el flaar,de la 
parda Extremadura y la briosa Navarra.Pero el recuerdo se esfuma,se 
diluye, se hace ceniza y rescoldo,como la retama, el romero y la aliaga, 
y a su calor vuelven a escucharse la tenora y el tamboril..... 

j^ 

(DISCO DI tAfüMNA.ALTü Y L)ILUY¿2tf)ÜSB COMO JDN-
DO HAÜTA ¿L FINAL) 

l^ 
. . . . tamboril y tenora que en el recinto de Monjuitch, en lo que fue outx 
maravillosa Exposición y es hoy XIII Feria de Muestras,en el famoso 
"Pueblo español",conjunción de estilos y recuerdos de todos los de Espa­
ña, junto a las fuentes de mil surtidores en lss oueel agua aprisiona 
el color transformando su claridad diamantina en juegos de esmeraldas, 
zafiros y rubies,entonan las notas de la sardana oue,como al turbar la 
quietud de un lago la piedrecills caica en el se deshace el choque an 
ondas aue van perdiéndose hesta los límites, así taiabien las notas de 
las sardanas de Monjuitch se esp^nden y funden con las que cada cobla 
en cada barrio y en cada calle va o esgranando en esta noche llena da 
misteriosos ensalmos y de tradicionales liturgias, en esta noche en oue 
huye el sueño de las párpados porque anáBn sueltas las brujas del cor­
tejo del niño Af»or y no dejan dormir para mejor dejar soñar. jNoche de 
San Juan,las cadenetas de tus verbenas duran solo iJVias horas..pero en 
en ellas jse vive tantol {Bendita seas,noche ae la sanjuanada! 



{nhlñn} &> 
* CURSILLO DE CANCIONES POP 

( t r e s s e s i o n e s ¡ \ ¿ o ¿fáp+fc < 

Armonizad s p o r e l p r o f e s o 
que c a n t a r a l a l i e d e r i s t a 
p a n a d a a l pio.no p o r e l a u t 

s e g u n d a a u d i c i ó n * 

PROGRAMA. 

CONDE NIÑO. C a s t i l l a . 
EL BON CA9ADOR. C a t a l u f t a . 
EN TODA LA QUINTANA. A s t u r i a s . 

STANYEE REGALADES. C a t a l u f t a . 
SERRANA. C a s t i l l a . 

SKBIA. C a t a l u f t a . 
MAYO. C a s t i l l a . 
LLARGA ESTADA. C a t a l u ñ a . 

É/*** « J?A* 11 k 

http://pio.no


OOHPS ilSo a© 

Conde n i l o por amores as Miao y pasó l a mar 
vu a dar artia a su c l a ma&ana de SE mn 

La Reina estalla labrando l a h i j a du miendo e s t á 
Levantaos Albaiüila de vuastro dale© f o l i a r . 

Mentiréis cantar hermoso l a s i r e n i t a de l mar 
- lo es l a s i r e n i t a madre l a de tan be l lo cantar 

i5 me as e l Conde HiSo qa© por mi quiero f i 
!quien l e pudiera vuler en su tan t r i s t e can tar ! 



EL BON CApADOR de 
CATALUÑA 

Una matinada fresca 
vmig s o r t i r per n ' a r a ca9$r 
non t ro to perdiu n igua t l l a l a r a l i 
per a poder l i t i r a l a r i l a r a 
l a r i l a r i l a r i l a r a . 

Sino ara pofcre pastora $«eg««£d«&a— 
que guarga^a e l "bestia 
ja l e ' n trobo adormiéeia 
a l a vora d'un cancar 

De tan "boniqueta quiera 
no lañ gosso despertar 
ne cullo un pom de v io les 
i a l p i t l e s hi vaig t i r a r . 
L 
Les v id i e s eren fresquea 
l a pastora es despertá 
quan ne fou despertadeta 
$oi e l s colors trasmudó 

ai cerqueu per qui e l "bon jove 
que veniu aqui a "buscar 
lo vostre amor dpnzellete 
s i me~lo voliau dar . 

Demaneulo a n ' e l meu pare o 
o també a n ' e l meu germó 
que s i i l l a vos lo donáven 
per mi ben donat será 
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E S T O D A L A O I I ' T A Tx A. 

de C A S T I L L A . 

Sn toda la quintana ¿a no ha,y qaienbaile 
que murió la zagala mejor del valí» 
ahf mejor del valle ah! ah! ah! 

(BIS) (BIS) 
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MUFPAUYES REGALADAS 

CATALUSA 

Muntanjes regalades son las del Canigó 
que t<bt l'estiu floreixen primavera i tardor 
jo que no l'aimo gaire jo que no láimo no 
jo que no l'aimo gaire la vida del pastor. 

Ells sen van a muntaña jo alli a Prats de Mol 
Ells cullen brots de mata jo floretes d'olor 
jo que no láimo etc. etc. 

Ells dormea en pallieacjo en llenáis de coto 
Ells "beuen aigua freca jo vi del fiosselló. 
jo que no l'aimo etc. 



SERRANA de CASTILLA 

Limpíate con mi pañuelo 
yo lo lavaré mañana 
a la orillita del rio con la 
corriente del agua. 
Anda resalada resalero 
anda resalada 
límpiáte con mi pañuelo 

Tendido es té en los zarzales 
el pañuelito &* seda 
§quel que me regalaste para los 
dias de fiesta. 
Anda etc. etc. 

Son la corriente del rio 
y ti amor cosa de un día 
que viene pasa, y se aleja, 
y ya no vuelve en la vida. 
Anda etc, etc. 



teifrfñtf) 2ñ 
MARIAGOTTA de CATALUÍU 

Ay adeu Mar iagne ta 
p r i n c i p i de mos s o f r i r 
tu r o t a s e l cor d e i s homes 
iH a mi 'm f a s penar y morir 
A¿; adeu i l a r i a g n e t a 
p r é n c e s a d e i s meus s o s p i r s . 

Ton amant e s a l a p o r t a 
que no e s p e r $ ainómel s í 
no d e s c o n s o l i s ais p a r e s 
per a consolarme a mi 
qae jo a r e qmb f a r é f r a r e 
d e l o r d r e d e i s C a p u t x i n s . 

Eaan ne s i g á i s c a s d e t a 
j a m'ho e n v i a r á s a ctir 
m ' e n v i a r á s una l l e t r a 
com t e va amt> e l teu mar i t 
jo t e ' m e n v i a r á un aüLtre 
COA me va en e l m o n a s t i r . 

Si t e n s una c r i a t u r a 
de ixamal i s e r p a d r í 
s i no m 'e s t ima t l a mare 
quan menos m ' e s t i m i e l f i l l 
Ai adeu i l a r i a g n e t a 
p r i n c e i a d e i s meus s o s p i r s . 

¡ i 
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"-TIffirO" d, GitSTBILLá 

Una tarde f: r i ta ? tyo 
| 1 mi ca! a l l o ­

ma ful a pasear 
r l a senda ¿onda ¡ni mora na 

*nti y r i sueña s o l í a ¡ r 
yo l a tri 03 costaba ana roaa 
¿o l a vi q, e cortaba ar c l ave l 
¿•o l a di.jü j a rd ine ra hermosa 
me das ur.a rosa de l r i c o v«rgel 

Y | a nliía jo a l ins t an te 
cuantas ga lera . zc ¿o le daré 
a i me j a r a nunca ha sonido 
f l o r e s en la roa: o de o t r a izmjor» 
Se lo jaro por mi araor^constanta 
se lo jaro ¿ se lo j a r a r é 
qae son osas l a s f lo r j r a s 
que cojo* de manos de %£fl¿} zaajer. 
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LLARGA olSr^DA de GAIALÜSA 

Noyes que caneu a l ' a i g u a 
v iva l ' amor 
no t r i g u e u a to rne 
Tue v i v a l ' a n o r v i v a 
que v iva l ' o r a n g é . 

Si n ' h i es ©nada una 
s e t anys h i e s t i g u e . 

¿il cap de l a s e t e n a 
l a n i n a va to rné 

P regun ta a né l ' h o s t e r a 
qu é h i ha pe r a sope 
que v i v a l ' amor v i v a 
que v i v a 1 o rangé . 



EL CHLSIE DEL DERO PASA Lá (SAN 

VEHTA DEL DÜEO DE ALMACENES CAPITOLIO 
• 

Locutor: Estamos con ustedes con el CHJSIE DEL DÜBO para la 

gran venta del duro de Almacenes Capitolio, los cua­
les sigen con éxito grande con su gran venta del 
duro# í&ra hoy hemos recibido los chistes que si­
guen? 

El papé a su hijito: 
-Mira que hermanito más precioso te hemos comprado! 

El niños 
-También lo habéis comprado en los Almacenes Capitolio?.... 

fiemitido por M§ Corrales 

Un individuo asiste por primera vez a un entierro. 
Al despedirse el duelo los amigos van dando el péaame 
a la familia» El individuo presta atención a las pa­
labras que dirigen a los deudos del finado: Le acom­
paño en el sentimiento; Le acompaño en el sentimiento.... 
B>r fin le toca a él dar el pésame y dando la mano a 
cada uno de los familiares va diciendo: Que le sirva 
de escanniento••••.• que le sirva de escarmiento..*•. 

Remitido por Juan Girones 

Estos Sres. pueden pasar por nuestras oficinas a re­
coger el vale para un magnifico lote de duro para la 
gran venta del duro de Almacenes Capitolio, antes ale­
manes. 

Barcelona 24-$-45 
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K J ÁmM k IIUUffüEA LA PI AIÜK D B LA S JU>A ILIA 

Hoy? cop iosa l a p r t a&ra ELesta liayor d e l año en n u e s t r a Ciudad. La b a r r i a d a d© 

I r 3 rada P a n i l l a , ha s i d o l a que ha r o t o a l fu©/» e n e l a l e g r a b u l l i c i o que 

f o m a anualmente l a ©adena do P i e s t a s oros de b a r r i a d a %x que c e l e b r a Barr­

ía. p r e d a * * , porque an i po&e&os ttotsúja*% c a l i f i c a r , r e c i n t o engalanado 

que forma l a P l a s a do l a Sagrada f a m i l i a , of rece a Barce lona e n t e r a e l encanto 

de una pé rgo l a de v©rano. .Laa mas des tacadas o r q u e s t a s y ©oblas, p a s a r a n p o r 

co t e r e c i n t o pa ra d e l e i t a r con ©us^&elodias a l oa a^iotonte© a esta© P i c a t a s . 

I pix>r:rt:na que l a Ct Ion Or^anisadoxa ha ©laborado, y que d i a r i amen te 

Ireoo© dando cuen ta a n u e s t r o s r a d i o y e n t e s , 

<\&¿¿2^p<*Ú&S^^ kjpggjQXgpg^^ 

&i^áW-4&^ 
¿ o uaS^r Icg noche a l a s X 22,30 se col 

en 3 >aa© orquesta© s F l o r i d a y Alb 

i - -- rrf an 

1WX 

Cor¿o se puede o b a e r r a r , e l programa de c e t a noche, i a l - e i¿ 

. Una verbena ce l de hoy, da Pi©3ta# i: 

dos cosa0 que no podían i r an idas i d o i b l e a l ca lo 

de l a Oor ia ion 0 i dora, d© 1 sta 

f a r i l i a . 

Ya s a b e , p u e s , ¿Donde p a s a r a xm& "r©Vbena de a Juan 

EL r e c i n t o de £1 \& de l a Plassa 

l o o l v i d e . 
Oi/m cad© d i a a ©; hora e l n o t i c i a r i o de 1 t a 

A.«, i a 

a i i > ta? 

i d e a l . ITo 

« l o j w l 

€ ¿ 4 . 
J« 

• lili I •!!» "IIIHH 
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SEEOBBS OYENTES«RADIO BARCELONA" IPRESEBTA! 
UN CCNEINADC DE SELODIAS A CARGO DE LAS IJSJCEES ORQUESTAS 
A£«£££áS&£ DENTRO DE SU EMISIÓN "MÚSICA DE DAS AMERICAS" 
E S SOTE AEAfiDSCE2?PRELUBI0 DE LA VERBENA DE SAN JUAS,&ESE-
ASDOU36'»lAfig&MB SEA ESTA SELECCIÓN DEL AGBMDO DE IODOS 
VDES AL PIANO "CARMEN CABALIAEO" A CUYO CARGO CORRE­
RÁN LOS HíTEBSEEDIOS JiUSICALES CON LA MELODÍA ;'IZ PONGO SflT* 
TIKSTAL POR 2 1 . 

( S u b i r a p r i m e ? p l ano y d e j a r r o d a r 3o eeg) 

—mszzzzsx&sz£Z£srzi.-.—-—-—. • . . • -¿TSSSS 

PSIMEBAHEESB TAN A ESCUCHAR A "TOME Y1 DORSSY" SE LA INSSR-
PEE-TÁCION HE UNA MODOSA v ION,Di; UNA VIEJA Y FAMOSA 
MELODÍA SE TEATA DE UN FRAGMENTO DE "SUHBY" LA- 4MU0SA OPE­
RETA DE "JERCME K2X8«,mWSEm PUES "QUIEN?" LO CANTA 
"JACK IE0NAHB» 

tTtry 
\¿~á SEGUIDAMENTE OCUPAN NUESTRO 

ANDREWS % Caí EL NUÜE20 * 
¡FONO LAS C 

TUNE». 
ESEES " 

J 
CONTINUANDO CON NUESTRO COMBINADO ESPECIAL SÍRVANSE E3CUCF* 
A LA ORQUESTA DE "ANDES EOSTELASETS^SN' LA INTERPRETACIÓN 
DEL FAMOSO NUMERO DE "COLÉ PORTEE", ."SOCHE Y DÍA» 

rg'Bi vs s?ss.*axan 3SS2! 

"RADIO BARCELONA" VA A PKE3ENTAKL58 A "BIHG CR03BY" EN UN 
^ FRAGMENTO BE UN FILM PRÓXIMO A ESi'üEKAESE EN BARCELONA SE 

ATA DE "SIGUIENDO MI CAMINO»,EL FILM QUE CONSIGIO OCHO 
PREMIOS DE LA ACADEMIA DE "HOLLIWOOD" 

gg PÜSg! 

^ ¿ ^ 

SMS^sr: rE=x S E = = r r r=rrrssr rrEsrE,; 3SSC srsssszsr. :SESE.-.¿—-S 

PAEA FINALIZAS ESTE COMBINADO 
A LA FAMOSA ORQUESTA DE "DUKE SI 
OFRECER LAS PRILílCIAS D¿L 8\ ¿OJiSCLES» 

rAiw. ¿vux^va s¡ ~>Í*M i TW TJBVIS PARA YDES, 
N A LA FAMOSA ORQUESTA DE "DOTE BI ÍBfGTOS"^ . CUAL LES VA A 

srstssBC ESSESTSE as ssac SE S S S S V X Z S "*"T «•'-' - jBSJPEriflBflB'rP^PSP-'" : T ,BTMtC^ -r"r" 'iT 11 TTTTT^Tar? 

ACABAMOS DE TRANSMITIRLES UN PROGRAMA "MÚSICA DE LAS AÍ1ERI 
CAS«tY NOS m VBBS CON LOH AC ' » "ME Pi 
GO SENTIMETAL POR T I " QUE INTERPRETA "CARMEL CAVALLANO" 

ES MÚSICA DE TODOS PAEA TODOS 

! Y A TODOS BUENAS NOCHES! 

0»0*0=0=0=0=O»C*0=O=0=Cs=0=*O«0 



CRÓNICA SEMANAL DE gEASROS. n 9 

Tocias-los t e a t r o s ,aan..pref^rado ípar.a-lá 
de a 11 aüH"KJÍJUUUÍ d i l a t adas dimensiones. 
qi?£ f ine nos refer i remos brevemente a l o s j 

.•-. 

-. jPEOgpam^s. e spec ia les 
l o suééáldo es: l a semana 

de guaces y. I ranc i sco Hérnlíid&^ccm; JLuis Gf^cia. Cttegat; Paira.esta 
noche se aüade .a-.deslía" obra!,"Ta "farsa: también o r ig ina l de tfardie 1 Bsncola 

Teatro: -Borras^-- Se repuso . la de l i c io sa Í$k$&j^^ 
i n • > i» « K I I ^ M M » . ! «Tilín M ,_ ;.. _ j f c L i T J - ,» . , ' , \ A • JJl u - »-» Z!_*. « ^_ V -» Vf 1- » -» 

gares y consuelo de Nieva in te rp re ta ron con a í t é exqjxiSi1to¿;/ ;Í^í/el:\^srt^yax 
Dia de l Actor, se pusieron en escena l a s graciosísimas (3ENTET ÍÍBNÜDA '^ JJOS 

ae,GRANUJAS obras?-qji¡& ,pnen. &„su sim^atia .̂ f gp^cia, una emotiyidAdque va b ien 
a l "arte de l a Compañía "que d i r ige ' Pac ó' foeTgasté&f'TPéé'a. eslráiferbena se anun­
c i a (ffiNTE ME&UQA y LA- CASA DE QUIRGS, haciendo de e s t a últ ima Melgares l a 
consabida creación insuperable . -
Teatro Calderón.- Con representar es ta noche SCALA 19^6 con todos sus cua­
dros y c h i s t e s , queda confeccionado un programa que a l a fastuosidad magni­
f i c a une l a l a rga duración que parece obligada. 

* 

Teatro Comedia»- Se repuso la obra benaventiana AL PIN MUJER constituyendo 
otro triunfo definitivo de Lola Mebrives. f&ra esta noche, además de esta 
reposición, se interpretará la obra que la precedió» en el cartel, también 
de Benavente: PEPA DONCEL*-

Teatro Cómico»- Tuvo lugar la presentación de una compañía de arte folkló­
rico español, con sus tres fisuras Rafael Niteo, Marifé y Satanela. Como 
pretexto para esta presentación los señores (Le León y Quintero y el Maes­
tro Quiroga, escribieron los oportunos cuadros "de ambiente" que cosieron 
para formar el espectáculo PANDERETA sin otra finalidad que la de dar oca­
sión a destacar en su arte interpretativo. Todo ello resultó bastante grato 
y fué acogido con muchos aplausos•-

Teatro Español.- Cumplió un ano de su estreno VIENA ES ASI y sigue llenan­
do el Teatro Español; no cabe otro comentario y no precisa de mejor elogio. 

Teatro Poliorama.- Se repuso MORENA CIARA, conocida y aplaudida obra, en 
la que pudieran lucir sus mejores aptitudes artísticas Olvido Rodríguez, 
Manolo Dicenta y Rafael Bardem. Para esta noche se anuncian en un solo pro­
grama LA MILLONA y SOL Y SOMBRA. -

Teatro iRINCIPAL PALACIO.^ El último éxito de Sagi-Vela LLÉVAME EN TU COCHE 
y el reciente MQHTSUBB SE VA A LA GUERRA, obras ambas que por derecho pro­
pio quedan incorporadas en el repertorio del gran barítono, figuran esta 
noche en la cartelera del teatré de la Plaza del Teatro•-

Teatro Victoria.- La reciente producción Y EN MONTSERRAT SE CASARAN forma 
por si sola, con todos sus cuadros, el programa verbenero del popular 
teatro del Paralelo. 
Recital de poesias Peña Saenz.- En la noche del sábado dia 16 asistimos 
en Ta sala de actos' del AHETE a su décimo quinta sesión a cargo del rapsoda 
Peña Saenz, que nos deleitó con un brillante y escogido recital de poesias. 
En la primera parte nos ofreció la galanjcra de seis composiciones ambienta­
das en esa poesias fina y galante de salones y palacios, entrando con toda 
decisión en esta tema, cuya delicadeza rehusa el tono efectista y altiso­
nantes, al que con tanta ligereza, a veces, se recurre. 
La segunda parte consistió en siete composiciones de factura popular, de 
esa poesia que como decia W&xmMMtamxWOBU& un conocido poeta del que 



BADIO-DEPQRTES 
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Nuestro Estadio Municipal de 2fotnjuich -autént ico orgullo de l a 
Barcelona d e ¡ £ U v a - será iraflua, de nuevo, el mareo grandioso y p i l l a n t e 
p S a i H á s glande y b r i l l a n t e solemnindad fu tbo l í s t i ca ; l a f i n a l de l a 
Copa de S.E. e l Generalísimo, el «fafc—BÉBMPMt acontecimiento cumbre del 
fútbol español hacia e l cual converge, en estos momentos, todo e l i n t e r é s 
y expectación de los aficionados españoles» 

La f ina l de mañana viene a guisa de repe t ic ión de l a de l pasado 
año* El mismo escenario e idénticos protagonistas . Valencia y At lé t i co de 

Bilbao, Y también, como en aque l la , y como en todas , 1 a i > w i e l mismo clima 
de • * l a i M t f c q B f c i M É — densa expectación en torno a l a apasionante ba t a ­
l l a * ?Será también igual enel desenlace?. Es indudable que en e l ánimo gene 
r a l pr iva , con ff»""" 1 unanimidad poco menos que absoluta , l a creenoia de 
que también esta f i na l habrá de parecerse a l a de l año pasado en punto a su 
desenlace . El modo con qt* e l Valencia l legó a l a f i n a l , a l t ravés de actua­
ciones poco convincentes que •frr i—OPonPdaí tuvieron su decepcionante cu l ­
minación en l a derrota del modesto Granada, y , de otra pa r t e , l a n o t i c i a , 
plenamente confirmada de que va a f a l t a r en la de lantera de Mestalla un pun­
t a l tan sólido como Epi , han *•»•**• *ar*mr —ji»A»mi* sido factores que han dado 
pie a l a general creencia de que l a Jets b a t a l l a ha de ser francamente propi­
cia a l t a n equipo del A t l é t i c o . El pronóstico favorece, pues, claramente, a 
l o s leones , tanto por l a leve bien que indudable infer ior idad en que aparece 
e l once de Mestalla como por e l not reconocimiento pleno de ipat esa r a r a 
fnnüL ütribuwa i.t .JUUÜPH 11 ÉfcÉÉBÉÉM condición que reúne e l once vasco y que hace 
de é l e l equipo más capacitado en es ta c lase de luchas . Para reafirmar este 
pronóstico que, como queda dicho1, señala a l At lé t i co como gran f a v o r i t o , 
concurren otros fac tores de no despreciable peso, aincue e l más poderoso de 
e l los h$r que h a l l a r l o en 2a al ineación que presentara e l onoe norteño en 
su de lan te ra , en l a que reaparecerá e l gran i n t e r i o r Gárate pasando, de nue­
vo , Panizo & « T i a b i t u a l de i n t e r i c r derecha, en donde dio siempre un r e n ­
dimiento sensiblemente super ior . La delantera vasca formará, pues, sobre el 
terreno' , con l a to ta l idad de sus a s e s . Y e l l o b ien ha de entenderse como un 
nuevo factor que viene a reforzar l a creencia de que también l a f ina l de 
iltl a £ * 5 a . d * , ? * * ^ l d * l t l f l * f l a d e l P*8**0 « lo que concierne a su desen­
s a ñ e ^ ' * 1 U e g ° ' X° q U t *»***i*******L l a lógica induce a m 

3C X X ^ ^ 

aii^^á1** ? ° S b a n d ? s h a n h e o h * ya publicas sus a l ineaciones , Bl At lé t ico 

a rb i t ro 

bu i r 
pas 
7 

T p a r a í t a s a o s l a R á b i d a o o l . t U l a para te ra iaax : „ , T e n a a , , a e j o r . y e l Que más lo merezca» 
*j* , . » % K. 
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N o t i c i a r i o de l a F e r i a O f i c i a l é I n t e r n a c i o n a l de Mues t ras de B a r c e l o n a . 

VISITA OFICIAL DEL GOBERNADOR CIVIL Y JEFE PROVINCIAL DEL MOVIMIENTO. 

El g o b e r n a d o r c i v i l y J e f e p r o v i n c i a l d e l Movimiento, don Antonio 
F . de Correa V é g l i s s o n , e fec tuó aye r por l a mañana su v i s i t a o f i c i a l a l 
r e c i n t o de l a X I I I F e r i a O f i c i a l é I n t e r n a c i o n a l de Mues t r a s . 

A su l l e g a d a fué cumplimentado p o r e l p r e s i d e n t e d e l Comité E j e ­
c u t i v o d e l Cer tamen, don Antonio M . l l o p i s , y l o s miembros d e l mismo, y 
p o r i s e l c o m i s a r i o de F e r i a s y E x p o s i c i o n e s d e l M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a 
y Somercio, s e ñ o r Alemany, qae l e acompañaron d u r a n t e su v i s i t a . 

Con gran d e t e n c i ó n r e c o r r i ó e l s e ñ o r Correa l a s i n s t a l a c i o n e s a l 
a i r e l i b r e , e l p a b e l l ó n mar roqu í , y e l p a l a c i o l a t e r a l námero uno, d e s ­
t i n a d o en su t o t a l i d a d a l a p a r t i c i p a c i ó n de l a s p r o v i n c i a s . 

El camarada Cor rea sa ludó p e r s o n a l m e n t e a l o s e x p o s i t o r e s i n f o r ­
mándose a c e r c a de l o s a r t í c u l o s y novedades de i n t e r é s que l a I n d u s t r i a 
Nac iona l expone e s t e año . 

La v i s i t a de n u e s t r a p r imera a u t o r i d a d c i v i l y p o l í t i c a duró a l g u n a s 
h o r a s debido a l i n t e r é s que p r e s t ó a e s t a e x p l é n d i d a m a n i f e s t a c i ó n y s e r 
c o n t i n u a d a en l a mañana de hoy. 

TE EN EL PABELLÓN MARROQUÍ 

A l a s s i e t e y media de l a t a r d e , en e l p a b e l l ó n mar roqu í fué o f r e ­
c ido un t é p o r l a s e c c i ó n i n f o r m a t i v a de Economía de Marruecos , concu­
r r i e n d o l a s a u t o r i d a d e s , Comité Ejecuti-vo de l a F e r i a y d e s t a c a d a s pe r so 
n a l i d a d e s . 

H i c i e r o n l o s h o n o r e s e l p r e s i d e n t e de d i c h a s e c c i ó n , señor ba rón 
de S&x O v i l v a r , e l s e c r e t a r i o señor tfiguerola y o t r o s miembros. 

un 


